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Resumo
Objetivo: O objetivo deste estudo foi avaliar a ação do salicilato de metila na dissolução de Resilon e guta-percha. 
Material e método: Dez discos de Resilon, guta-percha (Alpha) e guta-percha (ProTaper) foram preparados 
(10 mm de diâmetro × 1 mm de espessura) e mantidos a 37 °C por 48 horas. Cada amostra foi pesada em uma 
balança de precisão, determinando a massa inicial. Os espécimes foram imersos em salicilato de metila ou xilol 
(controle) por 5 minutos, lavados em água por 30 minutos, secos e, posteriormente, pesados em intervalos de 
24 horas, até a estabilização da massa (massa final). A capacidade solvente foi expressa pela diferença entre a massa 
final e a inicial. Os dados foram submetidos à análise de variância e teste de Tukey, com nível de significância de 
5%. Resultado: Os resultados mostraram que o salicilato de metila foi mais efetivo sobre o Resilon do que sobre 
a guta-percha (p < 0,05). A capacidade solvente do salicilato de metila foi semelhante à do xilol sobre o Resilon 
(p > 0,05). O xilol mostrou melhor atuação sobre a guta-percha em comparação ao salicilato de metila (p < 0,05). 
Conclusão: Concluiu-se que o salicilato de metila não apresenta atuação solvente sobre guta-percha, sendo eficaz 
na dissolução do Resilon. O salicilato de metila demonstra ser alternativa ao uso do xilol durante o retratamento 
endodôntico de dentes obturados com Resilon.

Descritores: Endodontia; guta-percha; xilenos, dissolução.

Abstract
Objective: The aim of this study was to evaluate the action of methyl salicylate in dissolving Resilon and 
gutta-percha. Material and method: Ten discs of Resilon, Alpha gutta-percha and ProTaper gutta-percha were 
prepared (10 mm diameter × 1 mm thick) and kept at 37 °C for 48 hours. Each sample was weighed in a balance 
of accuracy determining the initial mass. The specimens were immersed in methyl salicylate or xylene (control) 
for 5  minutes, rinsed in water for 30 minutes, dried and subsequently weighed in 24 hours intervals until the 
stabilization of weight (final mass). The solvent capacity was expressed by the difference between the final and 
initial mass. The data were analyzed by using ANOVA and Tukey test with significance level of 5%. Result: The 
results showed that the methyl salicylate was more effective on Resilon than on gutta-percha (p < 0.05). Methyl 
salicylate and xylene had similar solvent action on Resilon (p > 0.05). The xylene showed better performance on 
gutta-percha than methyl salicylate (p < 0.05). Conclusion: It was concluded that methyl salicylate did not show 
solvent action on gutta-percha, however it showed effectiveness in dissolution of Resilon. Thus methyl salicylate 
can be a possible alternative to the use of xylene during endodontic retreatment of teeth obturated with Resilon.

Descriptors: Endodontics; gutta-percha; xylenes; dissolution.

INTRODUÇÃO

O retratamento endodôntico consiste em: remoção do 
material obturador, instrumentação, desinfecção e obturação dos 
canais radiculares1. A guta-percha tem sido material obturador 
sólido mais comumente utilizado para a obturação dos canais 
radiculares, associado ao cimento endodôntico2.

O Resilon é um material obturador sólido alternativo 
à guta-percha para associação ao cimento endodôntico 

Epiphany SE (Pentron Clinical Technologies, CT, Wallingford), 
visando à adesão entre os materiais obturadores e as paredes 
do canal radicular. É constituído por um polímero sintético 
termoplástico com propriedades semelhantes às da guta-percha, 
além de conter vidro bioativo e agentes radiopacificadores3.

A completa remoção do material obturador do canal 
radicular é desejável durante o retratamento endodôntico. Para 
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esse fim, diferentes solventes de guta-percha são indicados 
durante o retratamento endodôntico, como clorofórmio, xilol, 
óleo da casca da laranja e eucaliptol, sendo o xilol e o eucaliptol 
as substâncias mais usadas na clínica e com atuação comprovada 
sobre a guta-percha4,5.

O Resilon apresenta dificuldade em sua remoção mesmo 
quando os solventes mais conhecidos são utilizados, juntamente 
com a ação de instrumentos manuais ou rotatórios no 
retratamento2,6,7. Por esse motivo, é oportuna a busca de soluções 
alternativas para a atuação solvente sobre o Resilon.

O salicilato de metila (C8H8O3) é um éster do ácido salicílico, 
sintetizado por meio da reação de esterificação de ácido salicílico e 
metanol. Está presente em fragrâncias de cosméticos, produtos de 
higiene pessoal, de limpeza e terapêuticos8. Também é empregado 
em pesquisa odontológica no processo de diafanização de dentes 
extraídos9,10. A partir da observação do uso do salicilato de metila 
em processo de diafanização de dentes obturados com Resilon, 
foi constatado o potencial de solubilização do material obturador. 
Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar a ação solvente de 
salicilato de metila sobre Resilon e guta-percha.

MATERIAL E MÉTODO

Foram utilizados para o estudo, o Resilon (Pentron 
Clinical Technologies, CT, Wallingford) e duas diferentes 
guta-perchas: Alpha (VDW GmbH, München, Alemanha) e 
Protaper (Denstsply Ind. e Com. Ltda., Petrópolis-RJ, Brasil). 
Os materiais foram imersos em água por 60 segundos em um 
aparelho utilizado para plastificar materiais de moldagem 
(Plastificador de Godiva Righetto e Cia., Campinas-SP, Brasil) 
a uma temperatura de 70  °C, monitorada por termômetro 
digital. Em seguida, os materiais aquecidos foram colocados 
no interior de anéis metálicos padrão apresentando 10 mm de 
diâmetro interno e 1 mm de espessura, e pressionados entre duas 
placas de vidro sob pressão controlada constante de 0,5 N por 
1 minuto. Dez  espécimes (10  mm de diâmetro × espessura de 
1 mm) de cada material foram confeccionados. Cada espécime, 
juntamente com o seu anel metálico, foi pesado em intervalos 
de 24 horas até a estabilização da massa, para a determinação 
da massa inicial em gramas. A pesagem foi feita em balança de 
precisão (modelo  BL 210S; Sartorius, Gottingen, Alemanha), 
com precisão de 0,0001. Os solventes utilizados foram salicilato 
de metila (Vetec Química Fina Ltda., Duque de Caxias-RJ, Brasil) 
e xilol (Biodinâmica, Ibiporã-PR, Brasil), como controle.

Os espécimes foram imersos em um dos solventes a 24 ± 1 °C 
por 5 minutos, seguido de imersão em água destilada por 
20 minutos, para neutralizar a ação dos solventes. Depois disso, 
os espécimes foram retirados da água, armazenados a 37 °C por 
48 horas, e pesados novamente em intervalos de 24 horas, até a 
estabilização da massa, a fim de determinar a massa final (7 dias). 
A perda de massa foi calculada pela diferença entre a massa final 
e a inicial, e foi usada para determinar a ação solvente de salicilato 
de metila e xilol sobre os materiais avaliados. Os dados foram 
submetidos à análise de variância e teste de Tukey, com nível de 
significância de 5%.

RESULTADO

Os resultados estão mostrados na Tabela 1.

Os resultados mostraram que o salicilato de metila apresentou 
maior ação solvente sobre o Resilon (p < 0,001). O mesmo fato foi 
observado em relação ao xilol, que apresentou maior ação sobre 
Resilon do que sobre as guta-perchas Protaper e Alpha (p < 0,01 
e p < 0,001, respectivamente). A capacidade solvente do xilol e 
do salicilato de metila sobre o Resilon foi semelhante (p > 0,05).

DISCUSSÃO

A metodologia utilizada no presente estudo corresponde a uma 
adaptação do padrão ISO 6876:2001 para o teste de solubilidade 
de cimentos endodônticos11, com o propósito de avaliar a ação 
solvente sobre materiais obturadores sólidos. De acordo com essa 
norma, os espécimes devem apresentar um diâmetro interno de 
20 mm e uma espessura de 1,5 mm. Outras medidas já foram 
utilizadas adaptando a norma padronizada ISO 6876:2001 para a 
avaliação de cimentos obturadores5,12-16. O período de 5 minutos 
de imersão nos solventes foi determinado por se assemelhar ao 
utilizado clinicamente5.

Neste estudo, o salicilato de metila mostrou atuação solvente 
sobre o Resilon semelhante à apresentada pelo xilol. No entanto, 
o salicilato de metila não apresentou atuação solvente sobre as 
guta-perchas Alpha e Protaper.

O xilol apresenta maior atuação sobre o Resilon do que o óleo 
de laranja e o eucaliptol5. Também foi demonstrado que a ação 
solvente do óleo de laranja, do eucaliptol e do tetracloroetileno, 
ou da associação deste último ao óleo de laranja ou ao eucaliptol, 
é baixa ou nula17.

Tabela 1. Médias e desvios padrão da média da perda de massa (g) dos materiais obturadores avaliados após 5 minutos de contato com salicilato 
de metila ou xilol

Guta-percha
Alpha Guta-percha Protaper Resilon

Salicilato de 
Metila 0,00112 ± 0,0004211B 0,0007 ± 0,0003440B 0,01412 ± 0,002339A

Xilol 0,00864 ± 0.002533C 0,00932 ± 0,004083C 0,0136 ± 0,001952A

*As letras diferentes indicam diferença estatística significante entre os grupos (p < 0,05). **Maiores valores, maior a dissolução.
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Durante o retratamento endodôntico, a remoção completa 
dos materiais obturadores dos canais radiculares pode 
apresentar dificuldades2,6,7,18. O uso de instrumento rotatório 
Profile associado ao clorofórmio favorece mais a remoção de 
Resilon/Epiphany do que a de guta-percha/AH Plus18. Entretanto, 
Zarei  et  al.6 demonstraram que o uso de fresas Gates Glidden 
associadas ao clorofórmio promoveu uma melhor limpeza nos 
canais radiculares obturados com guta-percha/AH 26 do que 
com Resilon/Epiphany.

Um material solvente ideal deve apresentar, além de capacidade 
química solvente, um balanço entre toxicidade e segurança 
clínica19, uma vez que a extrusão da substância e dos resíduos 
de material obturador pode ocorrer durante o retratamento 
endodôntico20. O salicilato de metila pode representar um 
solvente alternativo para o retratamento de dentes obturados com 
Resilon. O salicilato de metila está presente na composição de 
óleos, pomadas e géis em razão da sua ação anti-inflamatória e 
analgésica21,22. O salicilato de metila não é carcinogênico23, mas 
apresenta toxicidade de forma dose-dependente24 e potencial 
embriotóxico e teratogênico25. Portanto, a utilização do salicilato 
de metila como solvente deve ser investigado quanto à sua 
citotoxicidade e à concentração adequada para uso clínico.

O xilol, um dos solventes de material obturador mais 
comumente empregado5,12,15-17,20,26,27, também apresenta potencial 

tóxico28 e é classificado como um agente carcinogênico do Grupo 3 
pela International Agency for Research on Cancer (IARC)29. 
Essa categoria é usada para agentes nos quais a evidência de 
carcinogenicidade em seres humanos é inadequada ou limitada 
em animais experimentais30.

De acordo com os resultados obtidos no presente estudo, 
o salicilato de metila apresenta capacidade solvente sobre 
Resilon, sendo alternativa em retratamento endodôntico em 
dentes obturados com esse material. Similarmente à maioria dos 
solventes de materiais obturadores, o salicilato de metila apresenta 
potencial tóxico, sendo necessários mais estudos para aplicação 
clínica desse material, isoladamente ou em associações, visando a 
diminuir os seus efeitos tóxicos e aumentar a capacidade solvente 
de outras substâncias.

CONCLUSÃO

Concluiu-se que o salicilato de metila não apresenta atuação 
solvente sobre guta-percha. Entretanto, este demonstrou eficácia 
na dissolução do Resilon, sendo uma alternativa ao uso do xilol 
durante o retratamento endodôntico de dentes em que Resilon foi 
utilizado como material obturador sólido.
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